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BABACK (1BAMA
Discurso de despedida

Parabéns ao presidente Barack
Obama pelo discurso de anteon
tem à noite. Após oito anos à
frente do pais mais rico do mun
do, Obama demonstrou mais
uma vez humildade e, principal
mente,jamais ter sido arrogante -

e/ou prepotente. Teve compe
tinida e honestidade pra condu
zkanaçãaOsEL’Aeomundo
sentirão sua falta Infelizmente,
não tiveram essas qualidades os
dois mandatários que antecede
mm o presidente Michel Temer.
Desejo que o nosso presidente
possa conduzir a recuperação do
Brasil como Obama o fez. Va
mos acreditar na frase dele:
“Sim, nós podemos”.
HEITOR PORTUGAL P. OE ARAUJO
heitorportugai-nuototbr
São Pauto

Obama conclui seu governo

com os mesmos sonhos com
que começou. E poucas realiza
ções. Não lhe faltaram poder e
apoio. Poder-se-ia resumir seu
período com a frase “ves, you
cotild!” (“sim, você podia!”).
JORGE A. NURRIN

jorge.nurkin@gmaLcarn
São Paulo

GOVERNO ‘l’EMER
Estadista

Estou convencido de que, ape
sar da falta de popularidade do
presidente Temer, o poder de
contar com uma fone base no
Congresso lhe dará um lugar na
História O povo faz julgamen
tos precipitados e não pensa no
longo prazo. Os dois principais
motivos que ;cà impopulari
dade do nosso presidente, em
minha opinião, são essa falta de
visão de longo prazo e a crença
em que o dinheiro do Estado é
hifinito. Depois de aprovados os
projetos dificílimos na Câmara e
no Senado, estarão feitas as me-

fonnas estraturantes de que o
Brasil tanto necessita e Temer,
ao fim de seu mandato, será lem
brado como grande estadista
MÁRIO NEGRÃO BORGONOVI
marionegrao.borgonovi gmail.com
PEo de Janeiro

Contribuinte esquecido

O novo Programa de Regulariza
ção Tdbutária (PRT) oferecerá
às empresas usar créditos de pre
juízos fiscais e de base de cálculo
negativa da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido para acer
tar suas dividas nibutárias (8h,
A3). E o que o PRT oferecerá às
pessoas fisicas para acenarem as
suas dividas? Nada?!
SUELY MANOEI.SAUM
suety.mterra.combr
São Paulo

ROMBO ORÇAMENTÁRIO
Nos Estados

Pan mim, a pane do rombo de

• R$ 19,5 bilhões relativa ao Rio de
Janeiro é resultante da velha ma
landragem já conhecida por to
dos nós. No Rio Grande do Sul é
a “herança maldita” deixada pe
logo’-emo anterior petista E em
Minas Gerais é a ‘herança maldi
ta” que está sendo preparada pe
lo atual governo petista para o
que vier depois.
HOOVER AMERICO SAMPAJO
hoover@mkteamcom.br
São Pauto

LEI DAS ESTATAIS
Reforma política

Acerca do editorial .4s ztatais vis
tas corno empresas /1,A3), o lei
tor sr. Jerson K’elman (ii/t) bz
um breve, mas elucidativo co
mentário no sentido de que nos
devemos preocupar mais com
“um olhar de mais longo prazo,
menos sujeito à situação conjun
mml”, de modo que “aos repre
sentantes do Estado, legitima
dos pelo processo eleitoral”, de
xrriacaberzelarpra que as dcci-

sões pertinentes sejam “aderen
tes ao interesse público”. Tenho
para comigo que, ao fazer vista
com olhar de mais longo prazo,
a reforma política deveria ir
mais fimdo, de modo a evitar o
“é dando que se recebe” das ne
gociações entre o poder Executi
vo e o Legislativo, em tomo do
preenchimento dos cargos públi
cos, a começar pela nomeação
de ministros. Com a atual Cons
tituição, temos em vigor um regi
me de govemo híbrido, ou um
presidencialismo parlamentaris
ta. O presidente, eleito pelo voto
popular para ser o representante
do povo na execução do bem co
mum por meio do respeito à lei
votada pelo Poder Legislativo,
passa a aliciar entre os membros

• do Legislativo os que deverão
compor o seu .Ministério. Dessa
forma, temos um presidente in

• vestido de poderes executivos —

de Estado e de governo — e um
Ministério formado por parla
mentares de acordo com os inte
resses dos partidos que o apoia
mm eleitoralmente, ou seja, na

forma parlamentarista de gover
no - sem o primeiro-ministro —‘

a pretexto da governabilidade.
Para dar cobro a essa situação
propomos que seja introduzida
na Constituição, via PEC, a proi
bição de ser nomeado para ocu
par ministérios ou cargos na ad
ministração de estatais qualquer
um que esteja investido em car
go público elettvo, nas três esfe
ras de governo.
GENESIO ‘1. SOLANO SOBRINHO
vivanco2 terra.com.br
São Paulo

FACÇÕES
Aberração

Nenhuma surpresa na notícia de
que 27 facções brigam pelo co
mando do crime no País. E aque
las que brigam, corno hienas fa
mïntas, pelo poder, alojadas no
Planalto Central, e outras 50 cu

1 jos pedidos estão no TSE pan vi
rem à luz? Será que ninguém ha
verá de ter coragem para barrar
essa aberração?
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